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Agenda Legislativa

Quinze propriedades - entre 
engenhos de cana-de-açúcar e 
fazendas de gado - foram invadi-
das por integrantes do MST nas 
últimas 48 horas em Pernam-
buco.Já são quatro a mais do 
que o total registrado em todo o 
Abril Vermelho do ano passado, 

quando ocorreram onze ocu-
pações no estado, durante a 
chamada Jornada Nacional de 
Lutas pela Reforma Agrária. A 
mobilização é tradicionalmente 
deflagrada este mês, como for-
ma de assinalar a memória dos 
19 lavradores que morreram 

em conflito com a Polícia Militar 
no Pará em abril de 1996, no 
chamado Massacre de Eldora-
do dos Carajás. As ocupações 
mobilizaram 2.080 famílias. Ao 
todo, foram 15 ocupações em 
Pernambuco, três na Paraíba 
e duas em Alagoas. Nas 20 

invasões, não houve conflito 
entre sem-terra e polícia.Du-
rante esta semana, segundo a 
direção nacional do MST, novas 
ações serão deflagradas em 
vários estados, intensificando-
se até sábado, Dia Nacional de 
Luta pela Reforma Agrária.

Abril Vermelho começa com 20 invasões do MST

Fonte: O Globo em http://oglobo.globo.com/pais/noblat/posts/2010/04/13/abril-vermelho-comeca-com-20-invasoes-do-mst-283306.asp

Movimentos Sociais

II Feira da Floresta
De 14 a 16 de abril de 2010 - Expogramado - Gramado, RS

http://www.feiradafloresta.com.br

IV Seminário sobre Silvicultura em Florestas Plantadas
De 12 a 14 de maio de 2010 - Belo Horizonte, MG

http://www.sif.org.br

FEMADE - Feira Internacional para a Indústria da Madeira e Setor Florestal
De 24 a 28 de maio de 2010 - Expotrade - Curitiba, PR

http://www.feirafemade.com.br/

Madeira 2010
Dias 22 e 23 de junho de 2010 - Fecomercio, em São Paulo, SP

http://www.madeira2010.com.br

o Valor Bruto da 
Produção das 

cadeias produtivas 
baseadas em 

florestas plantadas, 
em 2009.

Em artigo publicado no jor-
nal O Globo, o Prof. Denis Ro-
senfield, relata que pequenos 
agricultores, empreendedores 
rurais e urbanos empresas do 
agronegócio, condomínios ba-
ses da Marinha e da Aeronáu-
tica, unidades da Federação 
e ordens religiosas quando 
confrontados a demandas ou 

invasões indígenas e quilom-
bolas ficam literalmente de-
samparados. Isto já ocorre em 
estados como Rio de Janeiro 
São Paulo Paraná Rio Grande 
do Sul Santa Catarina Bahia 
Mato Grosso do Sul e Pará 
para somente citar alguns ca-
sos. A legislação que rege es-
sas matérias estabelece para 

os respectivos processos de 
identificação e demarcação 
a elaboração de laudos an-
tropológicos e relatórios para 
os quais são empregados ou 
contratados antropólogos. A 
quem recorrer para fazer um 
outro laudo? Sensatamente a 
resposta seria contrata-se um 
outro antropólogo para deter-

minar a veracidade do laudo 
ou relatório em questão. En-
tretanto a resposta é: não há 
a quem recorrer pois antro-
pólogos já estão previamente 
engajados com laudos e rela-
tórios que deveriam por princí-
pio ser sempre favoráveis aos 
indígenas e quilombolas.

Laudos e ética

Fonte: O Globo

Em audiência pública pro-
movida pela Comissão Espe-
cial que examina o Código Flo-
restal, o Presidente da ABRAF 
em 13/4, Fernando Henrique 
da Fonseca, após expor os 
números do setor de florestas 
plantadas de eucalipto e pinus, 
defendeu a necessidade de 

revisão do Código Florestal, 
reconhecendo e autorizando 
a permanência e manejo das 
áreas de florestas plantadas 
em topo de morro, bem como 
incluindo as áreas de Preser-
vação Permanente no cômputo 
das áreas de Reserva Legal. O 
Relator da comissão especial 

que analisa 11 propostas de 
alteração ao Código Florestal 
e à Lei de Crimes Ambientais, 
Aldo Rebelo (PCdoB-SP) des-
cartou o adiamento do debate 
para 2011 e anunciou que vai 
apresentar seu parecer até o 
fim deste mês. “Os ambien-
talistas têm todo tempo do 

mundo, os produtores rurais 
não têm. Os produtores têm 
uma safra todo ano para co-
lher, portanto, eles não podem 
esperar”, disse o parlamentar, 
após audiência pública realiza-
da pela Comissão Especial do 
Código Florestal.

Revisão do Código Florestal: ABRAF participa de Audiência Pública

Fonte: ABRAF e Informativo da Câmara dos Deputados


